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RESUMO – A Terra Preta de Índio (TPI) é definida como um solo de origem antrópica, resultante 
da ação humana pré-colombiana na bacia amazônica. Apesar da ausência de registros escritos 
e monumentos de pedra erigidos, a grande incidência de cerâmica e artefatos indígenas na sua 
matriz, tornam estes solos conspícuos na paisagem amazônica e, de facto, tais características 
são usadas como evidencia histórica da presença humana. As TPIs destacam-se pelas suas 
características bem peculiares tais como: os elevados teores de matéria orgânica e C, pH de 5 a 
6.4, e concentrações elevadas de P disponível, Zn e Mn, o que contrasta grandemente com os 
solos pobres e ligeiramente mais ácidos da floresta em redor. Em áreas de TPI, foi realizado 
levantamentos de abundância e riqueza de minhocas nos municípios de Manaus e Iranduba 
(AM). Foram avaliadas quatro áreas de TPI (sendo: três florestas e um plantio de milho), e quatro 
áreas de solo adjacentes não TPI (controle - C). A abundância média de minhocas nas áreas de 
TPI variou entre 110 e 350 indivíduos por m2 em cada área, e entre 70 e 100 indivíduos por m2 

nas áreas C. O gênero Pontoscolex foi encontrado em todas as áreas, potencialmente contendo 
espécies consideradas peregrinas, representando cerca de 30% dos indivíduos coletados. 

 
 
 
 
 
 
 
 


